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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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OLHARES - A FOTOGRAFIA E OS ESPAÇOS 
URBANOS NA CONSTRUÇÃO DO PENSAMENTO 
ESPACIAL: UMA EXPERIÊNCIA COM ALUNOS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL II

CAPÍTULO 14

Fátima Aparecida da Silva Faria Galvão dos 
Santos 

Mestrado em Geografia Humana FFLCH – USP e 
Doutorado em Educação – FEUSP

Docente da Rede Estadual de São Paulo em 
Geografia 

Docente da Rede Municipal de Sorocaba em 
História

fatimafaria1965@gmail.com

Erik Armando Queiroz
Prof. Especialista em Mídias na Educação – 

UFSJ/MG
erikqueiroz2006@gmail.com

Instituição: EE Prof. Altamir Gonçalves – PEI
Município: Sorocaba-SP

Série: 6º ao 9º anos - Ensino Fundamental II

RESUMO: A proposta deste relato é apresentar 
algumas ideias que possam contribuir para 
o debate sobre o ensino de Geografia numa 
escola de PEI – Programa de Ensino Integral 
do estado de São Paulo, a partir das condições 
e exigências existentes na Unidade Escolar da 
instituição onde trabalhavam os professores 
deste projeto. Serão apresentados os desafios 
colocados aos docentes e a realidade vivida no 
interior das salas de aula e do ambiente físico e 
social da escola, bem como as demandas para 
estes profissionais e seus alunos. Aqui, será 
apresentado o trabalho do Projeto da disciplina 

Eletiva, que insere-se na parte diversificada do 
currículo do Ensino Fundamental II, a qual tem 
como título “OLHARES: espaços urbanos”, que 
teve como mote para seu processo, a fotografia.
PALAVRAS-CHAVE: ensino e aprendizagem - 
geografia - estudo do meio - fotografia - espaços 
urbanos

ABSTRACT: The proposal of this report is to 
present some ideas that can contribute to the 
debate about the teaching of Geography in a 
school of PEI – Integral Education Program of 
the state of São Paulo, based on the conditions 
and requirements existing in the School Unit of 
the institution where teachers work this project. 
It will present the challenges posed to teachers 
and the reality lived inside the classrooms 
and the physical and social environment of 
the school, as well as the demands for these 
professionals and their students. Here, we 
will present the work of the Elective Discipline 
Project, which is inserted in the diversified part 
of the Elementary School II curriculum, whose 
title is “OLHARES: urban spaces”, whose motto 
was, photography.
KEYWORDS: teaching and learning -  geography 
– study of the environment – photography – 
urban spaces
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1 | 	INTRODUÇÃO

Este texto apresenta uma experiência de Estudo do Meio com alunos do Ensino 
Fundamental II numa escola que possui o PEI – Programa de Ensino Integral - da 
Rede Estadual de Educação de São Paulo, em Sorocaba, na disciplina Eletivas, na 
qual os alunos escolhem e se inscrevem naquela que mais lhe agradar.

Consideramos que, a possibilidade da escolha da Eletiva no Programa, é 
positiva, uma vez que este recurso pode ser compreendido como um método de 
ensino interdisciplinar que visa proporcionar a alunos e professores, contato direto 
com uma determinada realidade, um meio qualquer, rural ou urbano, que se decida 
estudar (LOPES e PONTUSCHKA, 2009, p. 2). Por esta atividade a partir do trabalho 
de campo realizado com os alunos no derredor da escola, com o intuito de verificar e 
de produzir novos conhecimentos, partimos para diversas atividades começando pelo 
reconhecimento e planejamento do trajeto que desejávamos observar e trabalhar com 
os alunos.

 A seleção dos lugares que foram explorados e observados, bem como a 
formulação de um roteiro com questões respondidas na pesquisa de campo, as etapas 
da realização, o planejamento, a execução e a avaliação, foram orientadas, por um 
lado, tal qual nos orienta Freire (1996, p. 86) pela dialogicidade e, por outro, pelo 
despertar da curiosidade epistemológica de todos os membros da comunidade escolar.

Todas as etapas e ações que estruturaram o trabalho de campo foram realizadas 
na busca de acordos e contratos pedagógicos possíveis, que teve, como ponto de 
partida e chegada, a realidade vivida pelas pessoas envolvidas na construção de um 
projeto educativo em nossa unidade escolar.

Neste sentido, a realização do Estudo do Meio tornou de fato mais significativo 
o processo ensino e aprendizagem e proporcionou aos alunos o desenvolvimento de 
um olhar crítico e investigativo sobre a aparente naturalidade do viver social, mesmo 
porquê, o fato dos alunos saírem fotografando o que selecionavam e se fotografando 
pelas ruas do bairro, tornou a aula invertida, mais interessante e animada. 

É importante ressaltar que para entendermos o meio como uma “Geografia 
viva”, é preciso ir a campo [...] sem pré-julgamentos ou preconceitos: liberar o olhar, 
o cheirar, o ouvir, o tatear, o degustar. Enfim, liberar o sentir mecanizado pela vida 
em sociedade, para a leitura afetiva que se realiza em dois movimentos contrários – 
negar a alienação, o esquema a rotina, o sistema, o preconceito – e afirmar o afeto da 
comunidade e da personalidade (PONTUSCHKA, 2006, p. 12).

Com celulares, câmeras fotográficas, pranchetas, roteiro, lápis, canetas, bonés, 
protetor solar e água, enveredamos para nossas incursões, durante o período de 
março a junho de 2017.

Para atingir o resultado esperado na culminância do Projeto em questão, 
preocupou-se também, com a formação continuada docente no que tange ao conceito 
de Estudo do Meio, aprofundando-se estudos a partir da reflexão sobre a atividade 
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docente, articulando a sala de aula com o campo, bem como no avanço de novos 
conhecimentos e procedimentos metodólogicos.

2 | 	OBJETIVO GERAL

Sensibilizar os alunos acerca da importância do olhar espacial apurado a partir 
da observação, apreciação, análise, reflexão e valorização do lugar onde vivem, 
utilizando-se técnicas básicas da fotografia para compreenderem melhor as mudanças 
e permanências do bairro e o derredor da escola, ao longo da História local.

3 | 	OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Promover a partir de passeios pelo bairro, a interação entre os alunos e as 
pessoas que moram no entorno da escola, reconhecendo a importância de atitudes 
responsáveis ao meio ambiente, percebendo os cuidados necessários na preservação 
e conservação de um espaço mais saudável.

- Desenvolver a observação direta a partir do olhar sobre a paisagem local a 
partir das fotos tiradas durante as incursões do Estudo do Meio, no derredor da escola.

- Observar o uso do solo, como se distribui o comércio, os aparelhos públicos 
pelo bairro, bem como o fluxo de carros.

- Fomentar atitudes docentes positivas para a inovação didática a partir da 
investigação para a prática escolar, promovendo a transformação de dificuldades em 
desafios frente à aprendizagem cotidiana.

4 | 	METODOLOGIA

Para a realização das atividades, foram apresentadas em data show as fotos 
tiradas pelos alunos e selecionadas das três saídas de Estudo do Meio pelo bairro, 
onde foram realizadas análises, tratamento e exposição com premiação para os três 
primeiros lugares, na ocasião da culminância do Projeto das Eletivas da escola.

A sistematização dos dados coletados na pesquisa/trabalho de campo foi 
extremamente cuidadosa, ao utilizar-se todo o material obtido e registrado nos textos, 
nos desenhos, nas fotografias, nas anotações, no falar dos moradores. Os múltiplos 
saberes, agora enriquecidos pelas várias experiências e saberes conquistados no 
campo, se encontraram na sala de aula como orienta PONTUSCHKA (2004 p. 13), 
onde os alunos após as experiências do trabalho de campo, puderam ser conduzidos 
à uma exposição livre das sensações experimentadas, onde também perguntávamos 
ao grupo os fatos que foram mais importantes ou significativos para cada um. 

No compartilhar de sentimentos e ideias, a subjetividade presente nas impressões 
mais pessoais de cada um nas fotografias, nos registros escritos e nos desenhos se 
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enriqueciam e, na inter-relação com outras subjetividades, surgiam novos sentidos, 
novas compreensões. Neste sentido, percebíamos que a visão fragmentária perdia 
força e iniciava-se um processo de síntese no qual os envolvidos no trabalho se 
descobriam como seres interdisciplinares, produtores de seus conhecimentos e 
autônomos em suas decisões. 

Para Freire, o respeito à autonomia e à dignidade de cada um é um imperativo 
ético e não um favor que concedemos um ao outro, sendo assim, o professor que 
desrespeita a curiosidade do aluno, o seu gosto estético, a sua inquietude, a sua 
linguagem, mais precisamente, a sua sintaxe e a prosódia, transgride os princípios 
fundamentalmente éticos de nossa existência, (FREIRE, 1996, p.59) e não desejávamos 
deixar essa visão no trabalho com os estudantes da Eletiva Olhares: espaços urbanos, 
apesar das dificuldades, por vezes, encontradas com os gestores da escola, para as 
saídas e aquisição de materias necessários para o trabalho que teria uma culminância 
e exposição pública ao final do semestre.

 Ao se propor um debate e reflexões acerca do trabalho docente, não estamos 
aqui expondo as agruras da rotina docente, mas sim procurando desenvolver algumas 
ideias que possam contribuir para o debate referente ao ensino de Geografia numa 
escola do PEI - Programa de Ensino Integral, a partir dos desafios que nos são 
apresentados pela forma fechada e diretiva do projeto em curso.

Nesta perspectiva entende-se que, a função educativa da escola (GOMES, 
2001, p. 264) deve cumprir não só o processo de socialização, mas oferecer às 
futuras gerações a possibilidade de questionar a realidade dos conteúdos, de elaborar 
alternativas e tomar decisões autônomas acerca das transformações sociais e culturais.

Procuramos desenvolver um trabalho que viesse ao encontro do que a escola 
contemporânea deve se preocupar, que é a certeza de que o sujeito que aprende 
também ensina, pois a interação constante com as diferentes ferramentas acerca das 
informações, o convívio em diferentes contextos espaciais e temporais, valorizam o 
tempo todo o aluno como alguém que é capaz de participar da sociedade, procurando 
ser responsável por suas escolhas e seu Projeto de Vida e que seja capaz de 
acompanhar as mudanças e transformações do mundo atual.

 No que tange ao currículo, a escola não o construiu a partir de sua realidade 
social local/regional, pois este já está implementado pela Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo, porém, há um esforço do corpo docente e equipe de gestão em 
trabalhar com a oferta constante de análise, crítica e reflexão acerca das transformações 
espaciais e temporais do bairro onde está situada a escola, bem como o olhar mais 
amplo aos demais bairros em seu derredor.

Não se construiu um currículo totalmente da realidade dos alunos, pelo fato de 
que as exigências da Secretaria da Educação em se trabalhar com o CDA – caderno 
do aluno e CDP – caderno do professor em sua totalidade, por vezes nos travam 
em tempo e avanço de outros conteúdos e conceitos que defendemos serem mais 
relevantes, porém, a metodologia que cada professor desenvolve é capaz de suprir 
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em grande medida a fragmentação do conhecimento, a fluidez, a instantaneidade, 
velocidade e a flexibilidade da vida contemporânea, termos usados por Bauman (2001) 
em seu livro Modernidade Líquida, que nos leva à reflexão do papel social da escola 
diante dos nossos novos tempos, para que o processo educativo cumpra com seu 
objetivo, que é formar cidadãs e cidadãos capazes de atuar e tomar decisões e fazer 
escolhas, no contexto do mundo moderno.

Nesse sentido, a Eletiva é uma das disciplinas ofertadas aos alunos com o 
intuito de ajudá-los a pensar desde cedo na escolha de seu Projeto de Vida que o 
transformará, quiçá, num cidadão atuante e crítico.

A Eletiva “OLHARES: espaços urbanos” foi criada por nós, inicialmente, para 
que os alunos aprendessem algumas técnicas básicas de fotografia em seu cotidiano 
quando fazem suas selfies, mas aos poucos ela foi tomando forma de uma disciplina 
que também poderia contribuir com um olhar mais apurado e crítico sobre a paisagem 
que envolve a escola, o bairro e até a vida de muitos que ali estudam e residem. 
Entrou aqui o olhar sobre a geografia do bairro e suas especificidades.

Pelo fato da disciplina Eletiva ser desenvolvida de forma complementar aos 
estudos da parte regular do currículo, procuramos propor atividades que tivessem 
como objetivo o enriquecimento do trabalho com a linguagem imagética (fotos, 
desenhos vídeos), sabendo-se que esse recurso contribui muito nas atividade de 
leitura, compreensão, construção e elaboração de conceitos que fundamentaram o 
conhecimento geográfico de forma participativa e contextualizada, lançamos mão 
deste também.

Ao se dar maior importância à análise das imagens, percebemos que aos alunos 
aguçaram suas capacidades de compreender a transformação do espaço geográfico 
mais próximo, das relações sociais que se imbricam no bairro e deste com o centro, 
bem como da dinâmica da natureza do contexto local ao global.

Ao propormos o uso de fotografias como uma ferramenta pedagógica, notamos 
que as aulas ficaram muito mais animadas, pois os alunos se envolviam de fato com as 
atividades sugeridas e assim,  tanto os roteiros para obervações e pesquisas ficaram 
mais mais interessantes, instigando a criação e elaboração de novos conhecimentos, 
articulando as imagens aos textos e esses à construção do pensamento espacial.

Capturando imagem e eternizando um momento 

“A Fotografia eterniza momentos. A Poesia eterniza sentimentos. A Fotografia é 
a Poesia da imagem. A Poesia é a fotografia das sensações.” (Autor Desconhecido).

A fotografia eterniza uma paisagem com apenas um click que poderá se 
transformar num objeto de estudo, proporcionando ao aluno o mesmo visual do espaço 
fotografado.

Quando paramos para observar o dinamismo do mundo em nossa volta, 
percebemos que ele não pára de se mover e o tempo não pára de correr, é impossível 
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aos nossos olhos capturar o instante de um acontecimento com muitos detalhes. Talvez 
esse instante, se for acompanhado de uma emoção muito intensa, fique registrado no 
nosso subconsciente, mas mesmo assim será uma lembrança em movimento e sem 
muitos detalhes, nos afirma o texto do site Momento (2018, np).

Através de atividades práticas de olhar o derredor da escola e do trajeto feito desde 
que saem de suas casas, os alunos registram em fotos, tanto novos acontecimentos 
como percebem permanências no espaço em que vivem. A fotografia permite parar 
o tempo e desfrutar de detalhes que talvez passariam despercebidos por mais que 
tentássemos gravá-los. É como se o mundo parasse de rodar no momento do click da 
câmera e um instante fosse eternizado. É como pegar a tristeza da perda de alguém 
que se ama ou a alegria de um nascimento, a beleza e delicadeza de uma flor ou a 
brutalidade de um tanque de guerra e guardássemos em um cartão de memória, um 
filme ou em um papel (MOMENTO, 2018, n.p).

A fotografia e o olhar espacial

A observação de uma imagem fotográfica fornece pistas da realidade segundo 
o olhar de quem a produziu, cabendo ao professor a tarefa de estimular os alunos 
para descobrir o significado dos elementos presentes na imagem, que poderão ser 
revelados através de sua leitura (MUSSOI, 2008, p. 8)

Os professores podem fazer uso da fotografia em sala de aula, explorando o 
conteúdo da mesma, conduzindo análise e debates, acompanhados de uma boa 
sequência didática, para que os alunos sejam oportunizados a expressarem e exporem 
seus olhares e conhecimentos que adquirem nos mais variados lugares, também de 
modo informal, além da escola.

De acordo com Zamboni (1998, p.1) cada fotografia tem um significado (imagens 
e palavras) e gera significantes (as representações), cada pessoa que olha uma 
fotografia ou um desenho, passa a lê-los com um determinado olhar e busca nestas 
representações uma mensagem.

A utilização da fotografia em sala de aula contribui com o aluno a aumentar a 
capacidade de percepção e valorização do que está em sua entorno.

Segundo Silva (2004), uma fotografia bem trabalhada pode levar o aluno a refletir 
sobre suas atitudes e a realidade em que está vivendo, possibilitando o interesse 
em estar descobrindo e entendendo mais profundamente a imagem fotográfica, 
observando e consequentemente tomar posturas e atitudes (SILVA, 2004, p. 1)

Ao sair com os alunos no derredor da escola e por alguns pontos mais evidentes 
do bairro, os professores devem trabalhar com os alunos de modo percebam que a 
fotografia representa uma paisagem ―visível na criação de um mundo imaginário, 
para além do que se aprende olhando, posto que a imagem fotográfica é prática social 
investida por estruturas que mostram e condicionam forças intensas que se apoderam 
da realidade seja do bairro ou da cidade como um todo.
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A cidade representa um lugar de concentração e efervescência de vida social 
[...] (Sposito, 2008, p. 12), porém, com o processo de globalização e de generalizada 
urbanização seu conceito torna-se complexo. Neste viés, a cidade não é apenas um 
conjunto de casas, ruas, edifícios com variadas formas e usos diferenciados por onde 
circulam pessoas e mercadorias, é um território ocupado pelos atores culturais, políticos 
e econômicos que o modelam em um aspecto socioespacial. Por isso, o geógrafo 
Sposito (2008, p. 14) corrobora que é preciso considerar a cidade uma concentração 
de pessoas, necessidades e possibilidades, vislumbrando que, nela, há uma grande 
capacidade de transformação, movimento e fluidez.  A cidade, além disso, é formada 
por uma combinação de espaços que dependem de realidades e escalas diferentes 
entre a relação do privado e do público. E onde está o urbano? (NETO, 2014, p.30).

5 | 	RESULTADOS

Através do Estudo do Meio e suas três saídas pelo bairro, os alunos puderam 
perceber que a questão ambiental está articulada à social, e um dos objetivos 
dessa Eletiva era permitir a vivência com outros alunos de diferentes anos e idades, 
promovendo uma interação, na qual houvesse respeito e aprendessem a conviver 
com as diferenças que convivem dentro da escola durante nove horas diárias.

A disciplina foi ofertada às sextas-feiras, nas duas últimas aulas e sua culminância 
ocorreu no final de junho.

As atividades práticas com os relatórios de observação dos trabalhos de 
campo, de produção de textos com as fotos e suas seleções para a exposição foram 
trabalhadas exaustivamente para que todos tirassem o melhor que pudessem daqueles 
conhecimentos que se articulavam a partir das fotos com o olhar geográfico-espacial 
dos lugares por onde passavam e capturavam suas imagens e cada um dos alunos 
em seu nível idade/ano escolar e capacidades de entendimento e proficiências  deram 
um salto de qualidade, tanto no que se refere à qualidade de capturar suas imagens e 
seu olhar sobre a paisagem local, bem como a percepção quanto às transformações 
geográficas e históricas ao longo do tempo, no derredor da escola.

Após o encerramento da Eletiva, o professor Erik Queiroz, que também assina 
esse trabalho e que é fotógrafo profissional, passou a inscrever os trabalhos de alguns 
alunos em concursos fotográficos pela região afora e alguns têm sido premiados entre 
vários trabalhos, até de profissionais. Isto tem elevado a alta estima dos alunos que 
participaram desse projeto. 

A seguir, apresentamos alguns depoimentos de alunos que se inscreveram e 
participaram de nossa Eletiva “OLHARES: espaços urbanos.”
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Depoimentos de alunos:

Tatiana (11 anos – 6º ano) – “ Eu gosto muito da eletiva Olhares, porque me 
ajuda a entender melhor o lugar onde vivemos e as técnicas básicas da fotografia, que 
poderei usar tanto em minha profissão no futuro, como pessoalmente.”

Gabriel (13 anos- 8º ano) – “A eletiva Olhares, me ajuda a entender melhor as 
técnicas da fotografia, mas, além disso, também me faz compreender como o bairro e 
a cidade foram se evoluindo até chegar no que é hoje.”

Maria Eduarda (14 anos- 9º) – “Entender a paisagem através das fotografias e 
dos passeios ao redor da escola, me fez ver o bairro de outra forma, valorizando mais 
tudo o que vejo.”

Beatriz (14 anos- 9º) – “Com as fotos do bairro, das pessoas, das plantas, dos 
movimentos, das construções antigas e novas, dos cheiros que sentimos toda vez 
que saímos no Estudo do Meio, com as aulas dos professores, com os vídeos sobre 
a história da fotografia e com a palestra do profissional da fotografia, entendi melhor  
como foi  se formando os bairros e a cidade e agora quando ando pelo bairro e pelas 
avenidas vou entendendo melhor tudo.”

6 | 	CONSIDERAÇÕES

O projeto com olhares e fotografias desenvolvido, buscou despertar nos alunos o 
interesse pelas transformações espaciais ao longo da história e atualmente no bairro 
onde vivem, com suas diversidades e necessidades reais. Com as aulas de trabalho 
de campo, os alunos conseguiram identificar grande parte das mudanças e puderam 
ver, sentir, compreender e relacionar o conteúdo teórico à prática.

Pode-se afirmar que o Projeto da Eletiva “OLHARES: espaços urbanos” a partir 
do trabalho de campo, das imagens e momentos capturados pelas lentes do celular ou 
das máquinas fotográficas, foi muito útil no entendimento da espacialização geográfica, 
da História do lugar conhecendo o seu passado a partir de conversas com vizinhos 
do bairro, muito antigos por ali, bem como as coletas de dados e fotos ao derredor da 
escola, muito importante para o processo de ensino e aprendizagem, a observação 
e o registro que buscaram orientar os alunos para que exercitem suas cidadanias 
e encaminhem para serem seres pensantes, críticos e atuantes a partir do lugar de 
vivência.

Para os professores mediadores do Projeto Olhares: espaços urbanos, ficou a 
certeza da importância de se desenvolver conhecimentos interdisciplinares, bem como 
sustentar-se em aportes teóricos que elevem suas práticas político-pedagógicas que 
ultrapassam a possibilidade educativa valorizando muito mais as questões sociais e 
um compromisso político com a transformação de um lugar melhor para atuar.
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ANEXOS

A seguir, algumas fotos capturadas durante o Estudo do Meio com e pelos alunos.
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Fotografia tirada pela aluna Saory (6º Ano) foi premiada em 1º lugar na exposição da 
Culminância do Projeto e participou em uma exposição fotográfica em Sorocaba - 2017

Parada I - Momento para observações e registros no comércio do bairro – Foto: Erik Queiroz - 
2017
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Fotos mostrando a erosão causada pela chuva num terreno da Prefeitura próximo da escola  e 
a variedade de arquitetura e natureza antropizada no bairro – Fotos: Tatiana (6º Ano) - 2017 

Parada II – Momento de observações e registros no meio do bairro – Foto: Erik Queiroz – 2017
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